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AVALIAÇÃO EXPERIMENTAL DA TRANSFERÊNCIA DE CALOR POR CONVECÇÃO FORÇADA EM ESCOAMENTOS EXTERNOS
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Resumo 

A transferência de calor por convecção forçada em escoamentos externos é amplamente utilizada no campo da engenharia, como por exemplo, em diversos trocadores de calor que tem, entre outros objetivos, o aquecimento e resfriamento de fluidos, sistemas e etc. Exemplos do cotidiano podem ser citados: coolers de computadores, unidades de ar condicionado e aletas de motocicletas. No presente trabalho, foi usada uma bancada composta por um túnel de vento com soprador axial de vazão controlada localizada no laboratório “LATESC” do IFRS - Câmpus Rio Grande para a obtenção de resultados de coeficiente de transferência de calor (h). O escoamento é insuflado do ambiente externo por um túnel de diâmetro D = 200 mm e incide sobre um cilindro de diâmetro d = 44 mm, que possui uma resistência elétrica ôhmica em seu interior (para fornecer um fluxo de calor para o escoamento circundante). Foram realizadas medições experimentais dos campos de velocidades a partir de um anemômetro e sensores de temperatura (óptico deslizante sobre a superfície do cilindro e termo resistência para medir a temperatura do ar). A taxa de dissipação é controlada em um regulador de tensão. Neste estudo foram realizados dois experimentos com duas velocidades de entrada diferentes e os resultados para h obtidos foram comparados a correlação de Hilpert. Os valores de h encontrados na correlação foram aproximadamente 53 % dos valores encontrados nas medições. Uma possível causa para a diferença está ligada a razão de bloqueio imposta pelo túnel de vento (β = d/D = 0,22), que não é considerada na correlação de Hilpert. Os próximos passos serão a elaboração de simulações numéricas para verificar se as diferenças encontradas aqui podem ser atribuídas a razão de bloqueio imposta pelo túnel de vento.
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